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1. Introdução 

  

O protozoário Neospora sp é um parasita intracelular obrigatório do grupo dos 

Apicomplexa, observado pela primeira vez por Bjerkas et al. (1984) na Noruega em 

tecidos de filhotes de cães com uma encefalopatia mortal. Duas espécies são descritas 

no gênero Neospora: Neospora caninum (DUBEY, 1988a) e Neospora hughesi 

(MARSH et al., 1998). Antes de 1988 era confundido com Toxoplasma gondii por 

apresentar semelhanças biológicas e estruturais, entretanto estes dois parasitas são 

antigênicamente diferentes (DUBEY et al., 1988b). 

Neosporose clínica tem sido descrita em pequenos ruminantes domésticos e 

selvagens (ovelha, cabra, veado) e eqüinos e anticorpos para Neospora caninum tem 

sido encontrado em soro de búfalos, raposas, coiotes, camelos e felinos (DUBEY, 

2003). 

Cães (LINDSAY et al., 1999a) e coiotes (GONDIM et al., 2004) são 

considerados hospedeiros definitivos, pois nesses animais ocorre a fase reprodutiva do 

Neospora  caninum, resultando na eliminação de oocistos nas fezes. 

Neospora caninum é considerado um dos mais importantes agentes causadores 

de abortamento em bovinos em muitos países e, além disso, pode causar nascimentos 

imaturos e mortalidade neonatal, causando vários prejuízos tanto na produção leiteira 

como na de carne (DUBEY, 2003). 

O primeiro relato de anticorpos anti-Neospora caninum em bovinos no Brasil, 

foi feito no Estado de Mato Grosso do Sul (BRAUTIGHAM et al., 1996). 

Posteriormente, vários relatos de ocorrência de anticorpos desse parasita foram feitos 

em bovinos e em outras espécies animais (GONDIM ; SATOR, 1997; MELO; LEITE, 

1999; STOBBE ; CORTEZ, 1999;GONDIM et al., 1999a). 

A presença de anticorpos anti-Neospora caninum tem sido relatada em vários 

estados, indicando que a neosporose possui ampla distribuição geográfica, independente 

das diferenças ecofisiográficas. No Estado de Mato Grosso do Sul, em exames 

sorológicos com amostras de sangue de bovinos, Andreotti et al. (1999), encontraram a 

ocorrência de 7,7% (7/91). Considerando-se que o Estado de Mato Grosso do Sul, 

Brasil, possui um dos maiores rebanhos bovinos do Brasil, com 24,9 milhões de cabeças 

(IAGRO/MS, 2003) e devido a inexistência de informações dos fatores de risco 
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associados à neosporose no estado, é objetivo do presente estudo estimar, pela reação de 

imunofluorescência indireta, a prevalência de anticorpos anti-Neospora caninum em 

bovinos nos 22 municípios que compõem a região denominada Estrato 1 do Estado de 

Mato Grosso do Sul e realizar uma avaliação inicial dos prováveis fatores de risco 

associados a essa infecção. 

 

1.1 Classificação e etiologia 

 

Neospora caninum é um protozoário parasita do filo Apicomplexa, classe 

Sporozoea, família Sarcocystidae, subfamília Toxoplasmatinae (DUBEY; LINDSAY, 

1996). Duas espécies são descritas no gênero Neospora: Neospora caninum (DUBEY et 

al., 1988a) e Neospora hughesi (MARSH et al., 1998). Neospora caninum é 

morfologicamente similar a outros protozoários do grupo dos Apicomplexa que 

provocam doenças sistêmicas em muitos animais como: Toxoplasma gondii, 

Hammondia heydorni, Isospora spp, Sarcocystis neurona e Sarcocystis canis (DUBEY 

et al., 2002).  

Bjerkas et al. (1984), encontraram cistos semelhantes ao Toxoplasma gondii em 

cérebros de filhotes de cães com miosite e encefalite. Porém, esses animais não 

apresentavam anticorpos anti – Toxoplasma gondii na pesquisa sorológica. Foi sugerido 

que um parasita imunologicamente distinto de Toxoplasma gondii teria causado a morte 

dos cães. Posteriormente, Dubey et al. (1988a), revisaram os casos clínicos e os cortes 

histológicos de cães com diagnóstico ou suspeita de toxoplasmose, utilizando 

microscopia eletrônica e técnicas imunohistoquímicas. Em 13 cães, foi identificado 

Toxoplasma gondii, e em 10 cães foi encontrado um novo parasita, identificado com o 

gênero Neospora e a espécie caninum.  

Até 1988, Neospora caninum era confundido com Toxoplasma gondii, por 

apresentar semelhanças biológicas e estruturais, entretanto estes dois parasitas são 

antigênicamente diferentes (DUBEY et al., 1988b). Neste trabalho, o protozoário foi 

isolado em cultivo celular, camundongos e em cães inoculados com tecidos infectados. 

As principais lesões observadas nos cães foram meningoencefalomielite, miosite, 

poliradiculoneurite e encefalomielite.  

Este isolamento de Neospora caninum possibilitou desenvolver exames para 

detectar a neosporose, o sorológico – imunofluorescência indireta (DUBEY et al., 

1988b),  e um método para identificar o protozoário nos tecidos com a produção de soro 
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específico anti – Neospora caninum – exame imunohistoquímico (LINDSAY ; 

DUBEY, 1989). 

O primeiro relato de neosporose em bovinos foi feito por Thilsted e Dubey 

(1989), por meio do teste imunohistoquímico, a partir de cistos encontrados em cérebros 

de fetos bovinos, em um rebanho com distúrbios reprodutivos de abortamentos 

repetitivos. 

Desde a identificação do protozoário nos fetos bovinos, vários estudos 

relacionaram o parasita com casos de aborto (ANDERSON et al., 1991; BARR et al., 

1991). A partir destes dados o diagnóstico para neosporose foi feito em rebanhos 

bovinos (NIETFELD et al., 1992; DUBEY; THURMOND et al., 1997; GONDIM et al., 

1999a; HEMPHILL et al., 2000). 

 

1.2 Biologia de Neospora caninum 

 

No ciclo biológico do Neospora caninum existem 03 estágios: os taquizoítas, os 

cistos com os bradizoítas (cistos teciduais) e os oocistos. 

Os taquizoítas podem ter formas ovóide, lunar ou globular e medem de 3 - 7 x 1- 

a 5 µm, dependendo do estádio de divisão; taquizoítas que não estão em divisão medem 

7x2 µm. Eles podem estar presentes em muitos tipos de células e cada uma dessas 

células pode ter muitos taquizoítas. A penetração na célula hospedeira ocorre por meio 

de invasão ativa, podendo começar após cinco minutos de contato com a célula. Os 

taquizoítas normalmente localizam-se no citoplasma da célula, formando um vacúolo 

parasitário, podendo haver mais que um vacúolo por célula (DUBEY et al., 2002).  

Os cistos teciduais são freqüentemente ovais, com diâmetro de até 107 µm e 

foram observados em tecidos neurais, como cérebro, medula espinhal, nervos e retina 

(DUBEY et al., 1988b). Também já foi descrita a ocorrência de um cisto tecidual na 

musculatura ocular de um potro (LINDSAY et al., 1996). A maioria dos cistos teciduais 

apresenta parede variando de 1 a 2 µm de espessura, podendo medir até 4 µm, o que 

provavelmente está relacionado com o tempo de infecção. No interior desses cistos são 

encontrados os bradizoítas, que são delgados, medindo 6-8 x 1-1,8 µm e apresentam as 

mesmas organelas encontradas nos taquizoítas, exceto pela quantidade de roptrias 

(organelas que atuam provavelmente facilitando a penetração do parasita na célula 

hospedeira) que é menor nos bradizoítas (BJERKAS; DUBEY, 1991).  
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Oocistos não esporulados, quando eliminados nas fezes dos hospedeiros 

definitivos não são infectivos, medem de 10 a 11 µm de diâmetro e são esféricos ou 

subesféricos, contendo um esporonte central. Após três dias, esses oocistos esporulam e 

tornam-se infectivos no ambiente (MCALLISTER et al., 1998). Passam a apresentar 

dois esporocistos, que medem 8,4 x 6,1 µm, e cada esporocisto contém quatro 

esporozoitas, medindo 7-8 x 2-3 µm (LINDSAY et al., 1999b).  

 

1.3 Ciclo biológico 

 

Neospora caninum possui vários hospedeiros intermediários tanto animais 

domésticos quanto silvestres, e já foram relatados o cão, bovino, ovelha, cabra, eqüinos, 

búfalos dentre outros e em animais silvestres tem sido detectado em veado, antílope, 

dentre outros (DUBEY, 2003). Além desses, o rato doméstico (Rattus norvegicus) 

(HUANG et al., 2004), raposa (Vulpes vulpes) (ALMERÍA et al, 2002) e guaxinim 

(Procyon lotor) (LEMBERGER et al., 2005) também são considerados hospedeiros 

intermediários. Algumas infecções experimentais já foram induzidas em camundongos, 

ratos, cães, raposas, caprinos, gatos, ovinos, coiotes, suínos, gerbils, coelhos e bovinos 

(MCALLISTER et al., 2002). 

O hospedeiro definitivo de Neospora caninum foi descoberto por McAllister et al. 

(1998) que identificaram oocistos nas fezes dos cães domésticos alimentados com 

cérebros de ratos contaminados com Neospora caninum. Os oocistos não esporulados 

são eliminados juntamente com as fezes para o meio ambiente que esporulam após o 

período de 24 hs (LINDSAY et al., 1999a). Dessa forma foi provado que o cão além de 

hospedeiro intermediário é também considerado o hospedeiro definitivo nesse ciclo 

biológico, porém recentemente, estudos realizados com coiotes (Canis latrans) 

demonstraram a presença de oocistos de Neospora caninum nas fezes desta espécie, 

caracterizando-a também como hospedeiro definitivo deste protozoário (GONDIM et 

al., 2004). 

Em relação ao hospedeiro intermediário, esses se infectam por meio da via 

transplacentária ou por transmissão horizontal através da ingestão de alimentos ou água 

contaminada com oocisto de Neospora caninum ou pela ingestão de cistos teciduais 

(DUBEY, 2003).  

Os taquizoítas e os cistos teciduais com bradizoítas são as formas assexuadas da 

infecção que se encontram no hospedeiro intermediário. Os taquizoítas são responsáveis 
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pela fase aguda, multiplica-se por endogenia em vários tipos de células, incluindo 

macrófagos, neutrófilos, células do sistema nervoso, hepatócitos, fibroblastos, células 

do endotélio vascular, miócitos, células do epitélio dos túbulos renais (DUBEY et al., 

1988b; SPEER; DUBEY, 2003; DUBEY et al., 2002). 

Na fase crônica, os taquizoítas se diferenciam em bradizoítas formando os cistos 

teciduais, localizando-se principalmente no tecido nervoso (DUBEY et al., 1988b). Os 

cistos teciduais são resistentes à solução de pepsina ácida do estômago e sobrevivem a 

4°C por 14 dias, mas tornam-se não infectantes a -20ºC em apenas um dia (LINDSAY 

et al., 1992). 

 

1.4 Epidemiologia 

 

Os estudos de prevalência de anticorpos anti – Neospora caninum, indicam que a 

neosporose apresenta uma ampla distribuição mundial, incluindo Austrália, Nova 

Zelândia, Europa, Coréia, Japão, Tailândia e as Américas. Os cães e bovinos são as 

principais espécies expostas ao parasita, afetando tanto bovino de leite quanto de corte 

(ANDERSON et al., 2000). 

As infecções clínicas e subclínicas de Neospora caninum em cães são 

importantes epidemiologicamente, porque o cão doméstico (Canis familiaris) é o 

principal hospedeiro definitivo de Neospora caninum, podendo eliminar oocistos no 

meio ambiente, tornando-se um fator de risco para a ocorrência de abortos associados a 

Neospora caninum em bovinos (PARÉ et al., 1998). Estudos no Canadá, Japão e 

Holanda têm relatado uma relação positiva entre a neosporose canina e bovina 

(WOUDA et al., 1999). No Brasil, De Souza et al. (2002), encontraram anticorpos anti- 

Neospora caninum em 29 (21,6%) de 134 cães em fazendas de bovinos leiteiros no 

Estado do Paraná, Meira Santos et al. (1999), encontraram um resultado de 18% no 

Estado da Bahia e Belo et al. (1999), detectaram um índice de 35% em cães de rua e 

Gennari et al. (2002), encontraram um resultado de 10% em cães com domicílio e 25% 

em cães de rua, no Estado de São Paulo. Cânon-Franco et al. (2003), encontraram 

anticorpos anti- Neospora caninum em 13 (8,3%) de 136 cães acima de seis meses de 

idade no Estado de Rondônia e Oliveira et al. (2004), encontraram uma ocorrência de 

26,53% em 245 amostras de cães analisadas na região urbana de Campo Grande, MS. 

A maioria dos dados a respeito da prevalência da infecção por Neospora 

caninum no rebanho bovino são principalmente de estudos sorológicos. Os valores de 
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soroprevalências obtidos são muitos variados e muitas vezes de difícil comparação. 

Essa diferença de resultados se deve a variações de técnica diagnóstica, país, região, 

ponto de corte, tipo de exploração, tamanho da amostra, estado reprodutivo do rebanho 

analisado, dentre outras. Dubey (2003), revisando a soroprevalência através do teste de 

ELISA em animais de diferentes regiões relata diferenças uns dos outros: rebanho com 

histórico de aborto (22,1%) em 1196 vacas de 28 propriedades, rebanhos sem histórico 

de aborto (9,2%) em 1224 de 31 propriedades, (10,5%) em 3162 vacas de 28 

propriedades com índice baixo de aborto e (11,2%) em 1704 vacas provenientes de 

matadouro. 

Desde os primeiros relatos correlacionando infecção por Neospora caninum com 

aborto em rebanhos bovinos (THILSTED; DUBEY, 1989; BARR et al., 1990), várias 

investigações têm dado muita importância à área reprodutiva. A neosporose é 

considerada uma das causas principais de aborto em vários países, e pode ocorrer em 

qualquer fase da gestação, entretanto a prevalência é maior entre os dois terços iniciais 

da gestação ( DUBEY; LINDSAY, 1996). Observa-se claramente a associação da 

soropositividade sem Neospora e a presença de abortos em rebanhos do que aqueles que 

não se conhecem a causa do aborto. (PARÉ et al., 1997; DAVIDSON et al.,1999; 

JENSEN et al., 1999; SAGER et al., 2001). 

O primeiro relato de anticorpos anti-Neospora caninum em bovinos foi feito no 

estado de Mato Grosso do Sul (BRAUTIGAM et al., 1996). Posteriormente, vários 

relatos de ocorrência têm sido feitos; entre esses estão: 7,7% no Mato Grosso do Sul 

(ANDREOTTI et al., 1999), 14,09% na Bahia (GONDIM et al., 1999), 11,2% no Rio 

Grande do Sul (CORBELLINI et al., 2002), 14,3% no Paraná (GUIMARÃES et al., 

2004), 12,61% em Minas Gerais (MELO et al., 2004) e 30,4% em Goiás (MELO et al., 

2006). Além da presença de anticorpos, o parasito foi encontrado em fetos bovinos em 

São Paulo (GONDIM 1999b), no Rio Grande do Sul (CORBERLLINI et al., 2002) e no 

Paraná (LOCATELLI-DITTRICH, 2002). Em outro trabalho, Locatelli-Ditrich et al., 

(2003) relatam o isolamento de cepas de Neospora caninum de um bezerro com 

cegueira congênita e na Bahia (GONDIM et al., 2001), isolaram cepas do cérebro de um 

cão. 
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1.5 Transmissão de Neospora caninum 

 

Os dois modos de transmissão, vertical e horizontal, são os enfoques de várias 

pesquisas sobre neosporose, demonstrando que a epidemiologia e o controle da doença 

nos bovinos são importantes áreas de pesquisa. (DUBEY, 1999; MCALLISTER; 

LATHAN, 2002). 

A transmissão vertical transplacentária é umas das principais vias de 

disseminação da neosporose no rebanho bovino, pois está relacionada diretamente com 

a propagação e a manutenção da doença em um rebanho (BJÖRKMAN et al., 1996). A 

ausência de variações nas taxas de prevalências entre animais de idades diferentes em 

um rebanho e a detecção de anticorpos pré colostrais contra Neospora caninum em 

bezerros nascidos de vacas soropositivas, indicam a presença da infecção congênita e a 

pouca importância da infecção pós-natal (DAVISON et al., 1999; HIETELA; 

THURMOND, 1999). Uma vez adquirida a infecção, os animais permanecem 

infectados por toda a vida e podem transmitir a infecção aos seus descendentes em 

diversas gestações, consecutivos ou não, com porcentagem que varia de 50% a 95% 

(PARÉ et al., 1996; WOUDA et al., 1998). 

Na infecção experimental com taquizoítas de Neospora caninum por via 

parenteral, em bovinos de corte e leite, o feto torna-se infectado e desenvolve a doença 

quatro semanas após a inoculação do parasita (BUXTON et al., 2002). É pouco 

provável que ocorra por meio da transferência de embriões, assim sendo, esta prática já 

é recomendada como um método de controle para prevenir a transmissão vertical. Um 

estudo com transferência de embriões demonstrou que a infecção por Neospora 

caninum não ocorreu em nenhum dos bezerros nascidos de vacas soronegativas, que 

receberam embriões provenientes de doadoras soropositivas. Enquanto bezerros 

provenientes de doadoras soronegativas e transplantados para receptoras soropositivas 

foram infectados com Neospora caninum (BAILLARGEON et al., 2001).  

LANDMANN et al. (2002) confirmaram esses achados e demonstraram que não 

houve transmissão da infecção de Neospora caninum com a transferência de embriões 

de vacas soropositivas para vacas receptoras soronegativas. 

Não há transmissão de animal para animal (ANDERSON et al., 1997). No 

entanto, sabe-se que a infecção pela via horizontal, pode se estabelecer em bovinos, por 

meio da ingestão de oocistos esporulados eliminados pelo cão (DE MAREZ et al., 

1999) após a ingestão de tecidos de bovinos contaminados (fetos abortados, placentas e 
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restos de animais mortos), colostro e leite de bovinos contaminados com taquizoitas de 

Neospora caninum (DIJKSTRA et al., 2002; UGLLA et al., 1998). Entretanto, isso não 

tem ocorrido no caso de cães contaminados que se alimentam de fetos naturalmente 

infectados (BERGERON et al, 2001) ou colostro contaminado com taquizoitas de 

cultivo celular (DIJKSTRA et al., 2001).  

Nos rebanhos infectados por Neospora caninum podem ocorrer abortos na forma 

esporádica, endêmica ou epidêmica (DAVISON et al., 1999). O aborto na forma 

esporádica é pouco relatado, ocorre em rebanhos onde a taxa de aborto é baixa e os 

abortos acontecem em intervalos irregulares. Há várias pesquisas em relação a abortos 

de forma epidêmica, com taxa elevada de aborto e durante um curto intervalo de tempo 

(MCALLISTER et al., 1996, 2000; WOUDA et al., 1999; JENKINS et al., 2000; 

MOEN et al., 1998). O aborto epidêmico está associado com a presença recente da 

infecção e a transmissão pós-natal da doença, indicando a falta de associação entre a 

soropositividade da mãe e filhas (THURMOND et al., 1997). O aparecimento de 

abortos está relacionado com alguns fatores imunodepressores que causem o 

reaparecimento da enfermidade em um número alto de animais cronicamente infectados 

(WOUDA et al., 1999).  

Nos rebanhos que apresentam abortos endêmicos, os animais apresentam taxas 

anuais de abortos elevadas durante um longo período (ANDERSON et al., 2000). Isso 

ocorre principalmente onde há transmissão vertical do parasita e a uma correlação 

evidente entre soropositividade das mães e filhas com uma distribuição de animais com 

diferentes idades (SCHARES et al., 2002). 

 

1.6 Patogenia da neosporose 

 

A patogenia da neosporose bovina é muito complexa e depende diretamente de 

vários fatores do hospedeiro e do parasita, sendo os taquizoítas responsáveis pela fase 

aguda da infecção. 

A patogenia da neosporose depende do equilíbrio entre a capacidade do 

taquizoita penetrar e se multiplicar nas células e a capacidade do hospedeiro de impedir 

essa proliferação (BUXTON et al., 2002). A invasão da célula hospedeira compreende 

dois eventos distintos, adesão à superfície da célula hospedeira e o processo de entrada 

na célula. O evento inicial no processo de adesão é mediado por um contato de baixa 

afinidade, que subseqüentemente conduz à secreção de micronemas, como 
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conseqüência, segue-se uma ligação mais específica com a superfície da célula 

hospedeira, ocorrendo assim à entrada na célula. Para que esse evento ocorra, é 

necessário que haja a presença de receptores adequados na superfície da célula 

hospedeira, que forneçam o sinal para a entrada do parasita no citoplasma dessa célula 

(HEMPHIL ; GOTTSTEIN, 1996). 

Os taquizoítas de Neospora caninum interagem com a célula hospedeira por 

meio de mecanismos altamente conservados em todo o filo Apicomplexa. Mas em 

contraste com outros gêneros desse filo, que exibem considerável especificidade pela 

célula hospedeira, tanto Neospora caninum quanto Toxoplasma gondii podem invadir e 

se proliferar em diferentes tipos de células de mamíferos, sugerindo assim, que eles 

possam reconhecer um ou vários receptores na superfície da célula hospedeira, para a 

adesão inicial e subseqüente invasão (NAGULESWARAN et al., 2002). 

O parasita ao invadir as células uterinas, multiplica-se causando uma destruição 

local nos tecidos do feto e da mãe e estes tecidos iniciam uma resposta inflamatória. A 

partir daí, as lesões se estendem para a região corio-alantóide entre os cotilédones. Ao 

mesmo tempo em que essas lesões ocorrem, o parasita também entra na corrente 

sangüínea e invade outros tecidos, com uma predileção pelo sistema nervoso central, 

onde se localiza preferencialmente ao redor dos vasos sangüíneos. A destruição de 

células fetais, associada à inflamação linfóide, também pode ocorrer em outros tecidos, 

como coração, músculo esquelético, pulmão e fígado (BARR et al., 1994). 

Neospora caninum é capaz de produzir lesões necróticas visíveis em poucos 

dias, causando morte celular pela ativa multiplicação dos taquizoítas, podendo produzir 

doenças neuromusculares graves em cães, bovinos e provavelmente em outras espécies, 

destruindo um grande número de células neurais, incluindo nervos craniais e espinhais, 

afetando assim a condutibilidade dessas células (CANTILE; ARISPICI, 2002). 

Se o animal estiver com uma boa resposta imune, os taquizoítas se transformam 

em bradizoítas (fase de multiplicação lenta), formando os cistos teciduais localizados 

principalmente no Sistema Nervoso Central. Este estágio é mantido na fase crônica da 

infecção e o animal não apresenta nenhuma sintomatologia nesta fase. Entretanto, 

alguns fatores, como por exemplo, o período de gestação (QUINN et al., 2002) pode 

levar a uma baixa nessa imunidade e reativar a infecção. Os bradizoítas se 

transformariam em taquizoítas e desenvolveriam infecção aguda.  
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1.7 Resposta imune 

 

Neospora canunum é um parasita intracelular obrigatório, pelo qual tanto os 

mecanismos da resposta celular quanto a resposta de anticorpos são importantes para a 

resposta frente ao parasita. 

Quanto à resposta celular, infecções experimentais com Neospora caninum 

induziram uma resposta imunológica típica T helper 1 (Th1), caracterizada por altos 

níveis de IFNγ e IL-4, tanto em animais naturalmente quanto experimentalmente 

infectados com taquizoítas ou oocistos (ADRIANARIVO et al., 2001). Estudos in vitro 

têm demonstrado que IFNγ inibe o crescimento de taquizoítas. Estudos em ratos 

sugerem que a supressão da resposta do IFNγ, usando anticorpos monoclonais, aumenta 

a suscetibilidade desses animais à proliferação e disseminação dos taquizoítas (INNES 

et al., 1995).  

Em relação à resposta humoral, durante a gestação ocorre uma situação 

interessante para o sistema imune, uma vez que a mãe carrega o feto, estranho ao 

sistema imune, sem causar rejeição. Citocinas que são importantes para a produção de 

resposta do tipo Th1 e que limitam a multiplicação de Neospora caninum durante a 

gestação, são potencialmente prejudiciais podendo causar rejeição ou aborto do feto. 

Células trofoblásticas do feto produzem IL-10, conhecida por inibir a produção de IFNγ 

e facilitar a multiplicação de Neospora caninum durante a gestação, alterando o balanço 

existente entre hospedeiro e parasita e favorecendo o último (INNES et al., 2002). 

Conseqüentemente, ocorre uma situação em que a resposta imune perante a infecção 

pode influenciar no sucesso da gestação e na imunomodulação que ocorre por causa da 

gestação, afetando a habilidade do animal em combater a infecção. Assim, a gestação 

cria um desequilíbrio entre o hospedeiro e o parasita. Sabe-se que a ocorrência de 

destruição celular e conseqüentemente da doença depende de um balanço existente entre 

a capacidade do taquizoíta em penetrar e se multiplicar na célula hospedeira e a 

habilidade do hospedeiro em inibir a multiplicação do parasita (BUXTON et al., 2002). 

A gestação em bovinos perdura por um período de aproximadamente 280 dias 

e o sistema imune do feto desenvolve-se de maneira progressiva durante este período, 

assim o bezerro é imunologicamente competente ao nascer. O feto é particularmente 

vulnerável durante o primeiro trimestre da gestação, quando o timo, baço e linfonodos 

periféricos estão em formação. Durante o terço médio da gestação, esses tecidos já 
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começam a reconhecer e responder aos microorganismos. Então, antes de 100 dias de 

gestação, o feto é incapaz de reconhecer um patógeno como uma partícula estranha.  

Assim, se sobreviverem à infecção nesse estágio, ao nascerem tornam-se 

imunotolerantes ao patógeno em questão. Dos 100 aos 150 dias de gestação, o feto 

inicia uma resposta imunológica e após os 150 dias de gestação, ele torna-se 

progressivamente mais imunocompetente, sendo capaz de reconhecer e responder à 

presença de vários patógenos (ENTRICAN, 2002). 

Portanto, no primeiro trimestre o feto é bastante vulnerável a uma infecção por 

N. caninum e é incapaz de sobreviver a ela. No terço médio da gestação, o feto é capaz 

de iniciar uma resposta imune rudimentar, que pode não ser suficiente para salvá-lo, 

sendo este o período em que a maioria dos abortos ocorre. Isto sugere que a resposta 

imunológica celular da vaca prenhe para Neospora caninum é mais efetiva no início da 

gestação do que no seu terço médio. No terceiro trimestre de gestação, o feto já é capaz 

de defender-se contra o patógeno, podendo então sobreviver (INNES et al., 2002). De 

acordo com Pare et al. (1996) a imunidade que se desenvolve em resposta a uma 

exposição primária a Neospora caninum é insuficiente para prevenir uma transmissão 

vertical, devido à taxa elevada de transmissão congênita do parasita da mãe ao feto. 

Entretanto as infecções experimentais comprovaram que animais com infecção crônica 

desenvolvem uma forte resposta humoral e celular que os protege frente a posteriores 

abortos e evitam a transmissão congênita (INNES et al., 2001). 

 

1.8 Sinais clínicos 

 

Nos bovinos adultos, o aborto é o único sinal clinico observado em fêmeas 

gestantes infectadas (vacas ou novilhas), sendo que a maior parte dos bovinos adultos 

consegue controlar a infecção e permanecer clinicamente normal, porém, 

persistentemente infectado. Entre 5% e 6%, desses animais podem abortar novamente 

em sucessivas gestações (ANDERSON et al., 1995; WOUDA et al., 1998). 

A infecção fetal pode ocorrer nos primeiros meses de gestação ocasionando 

morte embrionária ou do feto provocando a sua absorção, enquanto entre o 3º e o 9º mês 

de gestação, geralmente ocorre aborto. (ANDERSON et al., 1995; MOEN et al., 1996; 

SAGER et al., 2001). 
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       A infecção no feto nem sempre provoca a sua morte e, em algumas 

ocasiões, ocorre o nascimento de bezerros infectados congenitamente e com 

sintomatologia nervosa (DUBEY; LINDSAY, 1996). Os sintomas podem ser desde 

incoordenação ligeira, dificuldade para se levantar até paralisia completa, debilidade e 

cegueira congênita (LOCATELLI-DITTRICH et al., 2003). 

Em cães, a neosporose, manifesta-se de forma generalizada incluindo a pele. 

Animais jovens ou filhotes congenitamente infectados apresentam uma paresia dos 

membros posteriores, progredindo para paralisia. Outras disfunções que podem ocorrer 

consistem na dificuldade em engolir, paralisia das mandíbulas, flacidez, atrofia 

muscular e falha cardíaca (DUBEY, 2003). 

 

1.9 Diagnóstico 

 

O diagnóstico depende de uma combinação entre o histórico do rebanho, os 

sinais clínicos e os dados de laboratório. 

Os métodos diretos utilizados no diagnóstico e pesquisa de Neospora caninum 

são os exames histopatológicos, imunohistoquiímico, o isolamento in vitro e in vivo 

através da inoculação do material suspeito em cultivo celular ou em animais de 

laboratório, a detecção do DNA do parasita por PCR e a observação dos cistos nos 

tecidos a fresco (sem coloração). Entre os métodos indiretos estão Reação de 

Imnunofluorescência indireta (RIFI), Ensaioimunoenzimatico (ELISA), Imunoblotting 

(IB), teste de aglutinação (NAT) que podem detectar anticorpos específicos para 

Neospora caninum (BJÖRKMAN; UGLLA, 1999, DUBEY, 2003).  

Os exames histopatológico e a imunohistoquimica podem ser realizados a partir 

de amostras de cérebro, medula espinhal, coração, fígado, músculo esquelético, pulmão, 

rim, placenta, onde serão identificados os taquizoítas ou cistos de Neospora caninum. 

Microscopicamente as lesões são degenerativas e inflamatórias, com áreas de necrose 

multifocal e infiltradas de células mononucleares. (SHIVAPRASAD et al., 1989; 

LINDSAY et al., 1993; DUBEY et al., 1988b). 

Considerando a extensa distribuição de casos de neosporose bovina no mundo, 

relativamente poucos casos de isolamento com sucesso são relatados. Isto ocorre porque 

os fetos estão geralmente autolisados e o número de cistos teciduais de Neospora 

caninum é relativamente pequeno (CONRAD et al., 1993). Porém, o desenvolvimento 
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de novos métodos para o aumento da concentração do parasita aumenta as chances de 

obtenção dos isolados (YAMANE et al., 1998). 

Os taquizoitas de Neospora caninum podem se manter indefinidamente em 

cultivo celular e podem ser conservados em nitrogênio liquido, sem perda aparente da 

sua infectividade em camundongos (Swiss-Webster). Entre as células utilizadas no 

cultivo estão, monócitos e células endoteliais de artéria cardio-pulmonar de bovinos, 

células Vero (rim de macaco) e Marc-145 (fibroblastos de pele humana) (LINDSAY; 

DUBEY, 1989, DUBEY, et al., 2002). 

No isolamento de Neospora caninum in vivo a inoculação de tecidos infectados 

pode ser realizada em cultura de células ou em camundongos imunossuprimidos ou 

imunodeficientes (DUBEY et al., 1988b). Porém camundongos têm demonstrado 

resistência à infecção, em contraste, gerbils (Meriones unguiculatus) são susceptíveis a 

infecção com Neospora caninum sem que seja necessária a imunossupressão (DUBEY; 

LINDSAY, 2000). 

No Brasil, Gondim et al. (2001) relata o isolamento in vivo de Neospora 

caninum a partir de cérebro de cão. Em bovinos o isolamento in vivo e in vitro foi 

realizado em amostras de bovinos por Locatelli-Dittrich (2002) e em búfalos por 

Rodrigues et al. (2004). 

As técnicas sorológicas são de grande valia, pois podem ser realizadas no animal 

vivo e, além disso, elas têm alta sensibilidade e especificidade e são indicadas para 

avaliar a exposição e o risco de infecção. 

As condições experimentais in vitro são muito variadas, e como conseqüência, o 

título de anticorpos para Neospora caninum que determina a infecção em bovinos 

adultos, ainda não foi padronizado (DUBEY, 2003; GUIMARÃES et al., 2004). 

A reação de imunofluorescência indireta (RIFI) foi o primeiro método 

sorológico a ser utilizado para a pesquisa de anticorpos contra Neospora caninum 

(DUBEY et al., 1988b). Neste método os taquizoítas de N. caninum são cultivados em 

diferentes linhagens de células e após processamento adequado são colocados em 

lâminas de microscopia, que são incubadas inicialmente com soros diluídos e em uma 

segunda etapa, com anticorpos ligados a uma fluoresceína (conjugado). Este segundo 

anticorpo é direcionado contra as imunoglobulinas da espécie animal sob investigação. 

A reação é avaliada pela observação da reação em microscopia de fluorescência 

(BJORKMAN; UGGLA, 1999).  
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Como os taquizoítas utilizados para antígeno nos testes de Reação de 

Imunofluorescência indireta estão intactos, o teste detecta principalmente anticorpos 

direcionados para antígenos presentes na superfície celular do parasita. Nas espécies de 

Apicomplexas, os antígenos de superfície são considerados mais específicos que os 

componentes intracelulares. Estudos epidemiológicos em diversos hospedeiros 

demonstram que testes de Reação de Imnunofluorescência indireta para Neospora 

caninum apresentam uma baixa incidência de reação cruzada com outros coccídios. Isto 

é particularmente importante em relação a Toxoplasma gondii. Por essa razão, o teste de 

Reação de Imnunofluorescência indireta é usado freqüentemente como teste de 

referência para detecção de anticorpos contra Neospora caninum (DUBEY, 2003). 

O método de IFI foi utilizado no diagnóstico da infecção em várias espécies 

animais, como: cães, raposas, gatos, bovinos, ovinos, caprinos, búfalos, eqüinos, 

roedores e primatas (DUBEY; LINDSAY, 1996; BJÖRKMAN; UGGLA, 1999). 

O teste de aglutinação para anticorpos anti-Neospora caninum (NAT) foi 

desenvolvido por Romand et al. (1998), utilizando soros de vacas e cães naturalmente 

infectados, e soros de coelho, ratos e ovinos, experimentalmente infectados com 

taquizoitas e oocistos de Neospora caninum. Além disso, esse teste e o 

“imunoblotting”(IB) têm sido utilizados em estudos epidemiológicos para detectar a 

presença de anticorpos anti-Neospora caninum em infecções naturais, além de serem 

muito utilizados no monitoramento de infecções experimentais (PARÉ et al.,1995; 

JENKINS et al., 2000). 

Um grande avanço no diagnóstico da neosporose foi a utilização do ensaio 

imunoenzimático, ELISA (BJÖRKMAN et al., 1994). Enquanto na Reação de 

Imnunofluorescência indireta são utilizados como antígenos os taquizoitas inteiros, os 

ELISAs convencionais empregam o antígeno solúvel de taquizoítos (PARÉ et al., 1995; 

BJÖRKMAN ; UGLA, 1999).  Existem outros testes de ELISA, como o ELISA de 

competição para detectar anticorpos específicos para Neospora em bovinos com 

anticorpos monoclonais (Mab 4A4-2) dirigido ao antígeno de superfície de 65 kDa  

(BASZLER et al. 1996), e o Elisa ISCOM que foi desenvolvido com taquizoitas 

incorporados aos imunoestimulantes. (BJÖRKMAN et al., 1994).  

A reação da polimerase em cadeia (PCR) é uma das técnicas mais importantes 

da biologia  molecular, e representa um grande avanço no diagnóstico de várias 

doenças, pela amplificação de segmentos específicos do DNA. Este método de 

diagnóstico possibilitou a  caracterização molecular do parasita Neospora 
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caninum(DUBEY ; LINDSAY, 1996) e levou a descoberta de que os isolados de 

N. caninum de cães e de bovinos, pertencem a mesma espécie e são geneticamente 

idênticos (MARSH et al., 1998). A PCR é altamente sensível e específica para o 

diagnóstico da neosporose (ELLIS, 1998; ELLIS et al., 1999). Esta técnica vem sendo 

utilizada para detectar o DNA de Neospora caninum, tanto em infecções naturais, 

quanto experimentais (HOLMDAHL et al.,1996; H O et al.,1997).  

A PCR, através da detecção do DNA de N. caninum em tecidos de fetos, 

bezerros, bovinos adultos e em placentas, é considerado um método diagnóstico, 

contudo, a técnica não é rotina devido ao seu custo e aos problemas técnicos associados 

com a detecção do DNA em cérebros de fetos autolisados (DUBEY, 1999; 

BERGERON et al., 2001).  

Verifica-se assim que o desenvolvimento de testes sorológicos específicos, 

sensíveis e de baixo custo para Neospora caninum é essencial para os avanços no 

conhecimento da epidemiologia desse parasita.  

 

1.10 Medidas de controle 

 

A prevenção da transmissão vertical e horizontal é a base para o controle da 

neosporose (PARÉ et al., 1996). A realização de testes sorológicos nos animais é 

fundamental para avaliar o grau de infecção do rebanho (THURMOND; HIETALA, 

1995). 

A sorologia deve ser realizada em todos os animais do rebanho e, não apenas, 

nas vacas que abortaram. Isto porque os bovinos podem adquirir a infecção após o 

nascimento pela ingestão de oocistos (McALLISTER et al., 1998). Além disso, animais 

clinicamente normais, gerados por vacas soropositivas, podem apresentar títulos de 

anticorpos (DANNAT et al., 1995). 

O descarte de animais infectados (pela via congênita) evita a disseminação do 

parasita no rebanho pela transmissão vertical (THURMOND ; HIETALA, 1995). 

Porém, Larson et al. (2004) ao avaliarem um modelo de estratégias de controle para um 

período estimado de cinco anos em um rebanho endemicamente infectado de gado de 

corte, concluíram que medidas como o descarte de fêmeas que abortaram e a venda de 

fêmeas soropositivas, seguida pela reposição de fêmeas soronegativas, não foram 

economicamente viáveis. Enquanto que a realização do teste para Neospora caninum 

em animais que serão introduzidos no rebanho, seguido da exclusão das fêmeas 
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provenientes de mães soropositivas como potenciais repositoras do rebanho, parece ser 

um uma estratégia de controle com melhor retorno econômico.  

Proteger os alimentos e a água da contaminação com oocistos das fezes de cães; 

não fornecer nem permitir acesso dos cães à placenta, carne e vísceras de fetos 

abortados, e de vacas e bezerros mortos; coibir o contato de cães com as instalações 

tipos depósitos e currais, são medidas preventivas, que visam o controle da infecção por 

Neospora caninum, pelas vias de transmissão horizontal e/ou vertical (McALLISTER et 

al., 1998; PARÉ et al., 1998; ATKINSON et al., 2000). 

 

 

1.11 Importância econômica 

 

As perdas econômicas causadas pela neosporose estão associadas à reprodução. 

Apesar de o aborto ser considerado o efeito mais adverso da neosporose, há outros 

problemas que devemos levar em consideração como diminuição da produção de leite 

nos animais soropositivos, a infertilidade associada à mortalidade fetal e reabsorção, a 

mortalidade neonatal e o nascimento de bezerros congenitamente infectados com 

sintomatologia clinica. Quanto às perdas indiretas associados ao aborto, devemos 

considerar a infertilidade, repetição de cio, assistência veterinária, gastos com 

diagnóstico, reposição, possíveis perdas da produção de leite e compra de animais 

(TREES et al., 1999).  

 

1.12 Importância em saúde pública 

 

Mesmo que, nenhum caso de neosporose tenha sido relatado em humanos, 

devido a similaridade entre Neospora caninum e Toxoplasma gondii, e a importância da 

toxoplasmose em mulheres gestantes e pessoas imunodeprimidas, bem como ao sucesso 

da transmissão do parasita em primatas não humanos, existe a possibilidade da 

transmissão em humanos (SUNDERMANN et al.,1997). A favor dessa possibilidade 

está o fato de que já foi demonstrado a ocorrência de anticorpos anti- Neospora caninum 

em amostras de sangue de doadores (TRESS et al., 1999). 
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1.13 Perspectivas 

 

Uma vez que o diagnóstico sorológico é uma estratégia para o controle da 

neosporose (LARSON et al., 2004), é necessário que ele se torne acessível ao setor 

produtivo. Andreotti et al. (1999) foram os primeiros pesquisadores do Estado de Mato 

Grosso do Sul a relatarem à ocorrência de Neospora por meio de ensaio 

imunoenzimático (ELISA). 

Posteriormente, por meio do cultivo celular e produção de antígenos a RIFI foi 

utilizada para o diagnóstico sorológico de Neospora caninum em cães do município de 

Campo Grande, MS (OLIVEIRA et al., 2004). Em continuidade, este teste foi utilizado 

em estudos preliminares para outras espécies, tais como ovinos (GONÇALVES et al., 

2004) e caprinos (OSHIRO et al., 2006).  

A produção de antígenos para o diagnóstico sorológico e a avaliação 

epidemiológica em bovinos são importantes para o conhecimento da neosporose no 

Estado de Mato Grosso do Sul, considerando-se que este estado é um dos maiores 

produtores de carne no Brasil. 
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PREVALENCE OF ANTI-Neospora caninum ANTIBODIES IN CATTLE HERDS 
IN AN EXTRACT OF MATO GROSSO DO SUL, BRAZIL1.  
Leandra Marla Oshiro2; Maria de Fatima C. Matos3; Jacqueline Marques de Oliveira4; 
Letícia A. R. C. Monteiro4 ; Renato Andreotti5 

 

ABSTRACT  
Prevalence of anti-Neospora caninum antibodies in cattle herds in an extract of 
Mato Grosso do Sul, Brazil. [ Prevalence of anti-Neospora caninum antibodies in 
cattle herds in an extract of Mato Grosso do Sul, Brazil.]. Revista Brasileira de 
Parasitologia Veterinária,v., n., p. 
Neospora caninum is an obligate intracellular parasite that can infect domestic and wild 
canids, as well as ruminants and equines. It was described in 1988 and has been known 
as a major cause of abortion in bovines and of neuromuscular alterations and death in 
dogs. To estimate the prevalence of bovine neosporosis in the 22 counties of the so-
called Estrato 1 subregion of the Brazilian state of Mato Grosso do Sul, blood samples 
were collected from female animals aged 24 months and older, from December 2003 to 
March 2004. The subregion accounts for 23% of the state’s herd of 24.9 million cattle. 
During sample collection, a questionnaire was used to gather data of epidemiological 
interest. The samples were subjected to serological diagnosis (indirect fluorescence 
antibody test – IFAT). Prevalences of 14.86% (449/2488) and 69.75% (143/205) were 
found for the animals and herds sampled, respectively. The variable found to be 
associated with seropositivity to neosporosis was abortion (OR 2.52; CI 1.25-5.06). The 
results revealed the presence of neosporosis in the herds investigated, drawing attention 
to its role as a potential cause of abortion in cattle in Mato Grosso do Sul. 
 
KEYWORDS: Neospora caninum, bovines, indirect fluorescent antibody test, 
prevalence 
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RESUMO 
 
Neospora caninum é um parasita intracelular obrigatório, que pode infectar canídeos 
domésticos e selvagens, ruminantes e eqüídeos. Esse parasita foi descrito em 1988 e, 
desde sua descoberta, tem emergido como uma das principais causas de aborto em 
bovinos, além de causar alterações neuromusculares e morte em cães. Para estimar a 
prevalência da neosporose bovina em 22 municípios que compõem a sub-região 
denominada Estrato 1 do estado de Mato Grosso do Sul, foram analisados soros obtidos 
no período de dezembro de 2003 a março de 2004 de fêmeas com idade igual ou 
superior a 24 meses. A região analisada representa 23% do rebanho total de 24,9 
milhões de bovinos do estado. Durante a colheita das amostras foi preenchido um 
questionário com informações de interesse epidemiológico. A determinação da presença 
de anticorpos anti-Neospora caninum foi feita pela Reação de Imunofluorescência 
Indireta, sendo as prevalências encontradas nos animais e nos rebanhos amostrados de 
14,86% (449/2488) e 69,75% 143/205), respectivamente. A variável que apresentou 
associação de soropositividade com a neosporose foi o aborto (OR 2,52; IC 1,25-5,06). 
Os resultados indicaram que a neosporose está presente nos rebanhos e que deveria ser 
considerada como uma potencial causa de aborto no Estrato 1 de Mato Grosso do Sul. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Neospora caninum, bovinos, imunofluorescência indireta, 
soroprevalência 
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Introdução 
 

Neospora caninum é um protozoário parasita formador de cistos em tecidos de 

animais, o qual antes de 1988, era confundido com Toxoplasma gondii  por apresentar 

semelhanças biológicas e estruturais, entretanto estes dois parasitas  são 

antigênicamente diferentes (DUBEY et al., 1988).  

Desde a sua descoberta, este parasita tem recebido atenção, sendo responsável 

por abortamentos e nascimentos de animais prematuros (DUBEY; LINDSAY 1996). 

Em bovinos, o aborto é considerado o principal sinal clínico da neosporose e pode 

ocorrer em qualquer fase da gestação, mas a maioria ocorre entre o quinto e sexto mês. 

Os fetos podem morrer no útero e ser absorvidos, mumificados ou autolizados. Os 

bezerros podem nascer vivos, mas doentes, ou clinicamente normais, mas com infecção 

crônica. Além disso, neosporose clínica já foi descrita em canídeos, eqüinos, ruminantes 

domésticos (bovinos, ovelhas, cabras) e selvagens (veado, rinoceronte) (DUBEY, 

2003). O rato doméstico (Rattus norvegicus) (HUANG et al., 2004), raposa (Vulpes 

vulpes) (ALMERIA et al, 2002) e guaxinim (Procyon lotor) (LEMBERGER et al., 

2005) também são considerados hospedeiros intermediários. 

Cães (LINDSAY et al., 1999) e coiotes (GONDIM et al., 2004) são 

considerados hospedeiros definitivos, pois nesses animais ocorre a fase reprodutiva do 

Neospora caninum, resultando na eliminação de oocistos nas fezes. 

Das vias de transmissão dessa enfermidade, a vertical é citada como a mais 

importante, onde a maioria das infecções congênitas resulta em nascimentos de bezerros 

aparentemente normais (DAVISON et al., 1999), sendo a via horizontal importante em 

rebanhos cuja soroprevalência é alta (DIJKSTRA et al., 2002). Forte correlação entre 

cães soropositivos para Neospora caninum e a alta prevalência de bovinos com 

anticorpos contra o parasito foi relatada por Wouda et al. (1999). Outras fontes de 

infecção em potencial na via horizontal incluem colostro (UGLLA, 1998), assim como a 

placenta ou o liquído ammiótico (DIJKSTRA et al., 2002) e animais infectados 

(McALLISTER et al., 1998). 

As perdas econômicas causadas pela neosporose estão associadas à reprodução.  

Além do aborto, outras perdas diretas são a diminuição da produção de leite nos animais 

soropositivos, infertilidade associada à mortalidade fetal e a reabsorção, e ainda, pelo 

nascimento de bezerros congenitamente infectados com sintomatologia clínica.  Entre as 
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indiretas estão, repetição de cio, assistência veterinária, gastos com diagnóstico e 

tratamento, reposição de animais (TREES et al., 1999). 

Técnicas diagnósticas precisas para a detecção de animais infectados com 

Neospora caninum são a chave para o entendimento dos aspectos epidemiológicos da 

neosporose. Entre essas técnicas estão os exames histopatológicos, imunohistoquímicos, 

o isolamento in vitro e in vivo através da inoculação do material suspeito em cultivo 

celular ou em animais de laboratório, a detecção do DNA da parasita por PCR e a 

observação dos cistos nos tecidos a fresco (sem coloração). Entre os métodos indiretos 

estão a Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI), Ensaioimunoenzimático 

(ELISA), Imunobloting (IB), teste de aglutinação (NAT) que podem detectar anticorpos 

específicos para Neospora caninum (BJÖRKMAN; UGLLA, 1999; DUBEY, 2003).  

Os estudos de prevalência de anticorpos anti – Neospora caninum, indicam que a 

neosporose apresenta uma ampla distribuição mundial, incluindo Austrália, Nova 

Zelândia, Europa, Coréia, Japão, Tailândia e as Américas. Os cães e bovinos são as 

principais espécies expostas ao parasita, afetando tanto bovinos de leite quanto de corte 

(ANDERSON et al., 2000). 

O primeiro relato no Brasil de anticorpos anti-Neospora caninum em bovinos foi 

feito no Estado de Mato Grosso do Sul (BRAUTIGAM et al., 1996). Posteriormente, 

vários relatos de ocorrência têm sido feitos; com valores de 7,7% no Mato Grosso do 

Sul (ANDREOTTI et al., 1999), 14,09% na Bahia (GONDIM et al., 1999a), 11,2% no 

Rio Grande do Sul (CORBELLINI et al., 2002), 14,3% no Paraná (GUIMARÃES et al., 

2004), 12,61% em Minas Gerais (MELO et al., 2004) e 30,4% em Goiás (Melo et al., 

2006). O parasito foi encontrado em fetos bovinos em São Paulo (GONDIM et al., 

1999b) e no Rio Grande do Sul (CORBERLLINI et al., 2002), e cepas de Neospora 

caninum foram isoladas de cão na Bahia (GONDIM et al., 2001) e de feto e bezerro 

bovino, no Paraná (LOCATELLI-DITTRICH, 2002; LOCATELLI-DITTRICH et al., 

2003).  

O objetivo do presente estudo é estimar, pela reação de imunofluorescência 

indireta, a prevalência de anticorpos anti-Neospora caninum em bovinos nos 22 

municípios do Estrato 1 do Estado de Mato Grosso do Sul e analisar os prováveis 

fatores de risco associados a essa infecção. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

Realizou-se o presente estudo na região denominada estrato 1 do Estado do 

Mato Grosso do Sul. Esse estrato, composto de 22 municípios (Tabela 1), faz parte da 

estratificação realizada pela coordenação estadual do Programa Nacional de Controle e 

Erradicação da Brucelose e Tuberculose Bovina (PNCEBT), em quatro estratos 

distintos, com número de rebanhos bovinos equivalentes. 

O estrato considerado abrange munícipios pertencentes a três das quatro 

mesorregiões geográficas do estado: centro-norte, leste e sudoeste uma área de 70214,1 

km2, que representa 19,7% do Estado de Mato Grosso do Sul (IBGE, 2002) e as 

propriedades têm extensão variada, dedicadas à exploração pecuária de corte e/ou leite e 

algumas desenvolvem atividade agrícola. O rebanho bovino dessa região é de 

aproximadamente 5,7 milhões do rebanho total do estado, que é de 24,9 milhões 

(IAGRO/MS, 2003). Além disso, a região amostrada do estado é de grande importância 

com localização central servindo de corredor de animais entre as regiões. 
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Tabela 1 – Rebanhos e animais do estrato 1 do Estado de Mato Grosso do Sul estudados 

para o diagnóstico sorológico de anticorpos- anti-Neospora caninum por município. 

  

Município Rebanhos amostrados Animais amostrados 

Angélica 06 49 

Bandeirantes 07 95 

Caarapó 08 107 

Campo Grande 16 176 

Deodápolis 09 99 

Douradina 02 21 

Dourados 17 197 

Fátima do Sul 05 45 

Glória de Dourados 09 113 

Itaporã 06 74 

Ivinhema 14 164 

Jaraguari 09 95 

Jateí 07 96 

Maracaju 10 88 

Nova Alvorada do Sul 08 160 

Novo Horizonte do Sul 10 153 

Ribas do Rio Pardo 18 261 

Rio Brilhante 06 87 

Rochedo 06 89 

Sidrolândia 17 88 

Terenos 10 169 

Vicentina 05 62 

Total 205 2488 

 

Métodos de amostragem 

Os rebanhos foram considerados as unidades primárias de amostragem. 

O tamanho da amostra (N) foi calculado conforme NOORDHUIZEN et al. 

(1997), [N= Z2. P(1-P)/E2], com o intervalo de confiança (Z) de 95% e aceitando-se um 

erro (E) máximo de 5%. 
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 Adotou-se a prevalência esperada (P) de 15%, valor que corresponde à média 

encontrada nos estudos epidemiológicos já realizados em outras localidades brasileiras 

(GONDIM et al. 1999a, MELO et al. 2004, GUIMARÃES et al., 2004, CORBELLINI 

et al., 2005), resultando em um total de 196 propriedades, mas optou-se por 205 

propriedades devido a disponibilidade de amostras (Tabela 1). 

A escolha aleatória das propriedades seguiu a listagem das fichas sanitárias 

fornecidas pela Agência Estadual de Defesa Sanitária Animal e Vegetal do Estado de 

Mato Grosso do Sul (IAGRO/MS) e para o cálculo do intervalo amostral dividiu-se o 

número total de propriedades pelo número de propriedades a serem amostradas.  

Após o sorteio das propriedades, procedeu-se o sorteio dos animais, sendo o 

critério de inclusão no estrato, fêmeas de idade igual ou superior a 24 meses, que 

estivessem nas mesmas condições de manejo. Em cada propriedade sorteada, onde 

existiam até 99 fêmeas, foram amostradas dez fêmeas, ou todas as fêmeas dessa faixa 

etária, se elas fossem menos do que dez. Naquelas, onde o número de fêmeas de idade 

igual ou superior a dois anos era superior a 99, foram amostradas 15 fêmeas dessa faixa 

etária. 

Este sorteio foi feito de forma aleatória, empregando-se o método de 

amostragem aleatório simples ou sistemático. A escolha por um dos métodos foi 

definida dividindo o total de fêmeas com idade igual ou superior a dois anos existentes 

na propriedade pelo total de fêmeas a serem amostradas. Para resultados inferiores a 

dois, foi empregado o método de amostragem aleatório simples; nos casos em que o 

resultado era superior a dois, foi empregado o método de amostragem aleatório 

sistemático. A Tabela 1 sumariza os resultados dos cálculos realizados para escolha das 

propriedades amostradas e para a escolha das fêmeas para a coleta de sangue. 

 

Obtenção das amostras 

Os soros bovinos analisados foram fornecidos pelo IAGRO/MS e obtidos 

conforme descrito previamente (MONTEIRO et al., 2006), no período de dezembro de 

2003 a março de 2004. Durante a colheita dessas amostras, foi preenchido um 

questionário com informações epidemiológicas, incluindo entre outras, histórico de 

abortamento, presença de cães, ingresso de animais, fonte de contaminação e tipo de 

reprodução. 

 



 41

 

Reação de imunofluorescência indireta (RIFI) 

As amostras foram examinadas através da detecção de anticorpos usando a 

reação de imunofluorescência indireta (RIFI). O antígeno foi produzido após cultivo de 

taquizoítas de N. caninum, cepa NC-1 (DUBEY et al., 1988), gentilmente cedidos pela 

Drª Rosangela Locatelli-Dittrich, da Universidade Federal do Paranál, em células Vero 

(ATCC- CCL 81, de rim de macaco africano) adquiridas do Instituto Adolpho Lutz (São 

Paulo, SP) e originalmente obtidas da American Type Culture Collection (ATCC). O 

meio utilizado foi Dulbecco’s Modified Eagle’s (DMEM – Sigma), suplementado com 

soro fetal bovino a 10% (SFB) e solução antibiótico/antimicótico, GIBCO, de 

concentração final: 100 U/mL de penicilina, 100 µg/mL de estreptomicina e 0,25 µg/mL 

de anfotericina (LOCATELLI-DITRICH, 2002; OLIVEIRA et al., 2004). O conjugado 

comercial foi anti-IgG bovino (Sigma) e as amostras foram testadas na diluição de 1:50 

(PARÉ et  al., 1998).  Em cada lâmina foram incluídos soros controle positivo e 

negativo. 

 

Banco de dados 

 

Os resultados do  teste sorológico e as informações do questionário aplicado em 

cada propriedade foram armazenados em um banco de dados, utilizando o programa 

Microsoft Access 97, desenvolvido para o PNCEBT. 

 

Análise estatística 

Os cálculos de prevalência real de animais infectados e de prevalência aparente de 

rebanhos foram feitos conforme Martin et al. (1987,1992).  

Para estudo dos fatores de risco associados à soropositividade para Neospora 

caninum nos rebanhos amostrados, foi realizada análise univariada por meio da 

estimativa intervalar da odds ratio (OR), executada com o auxílio do programa Win 

Episcope 2.0. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No presente estudo ao se analisar uma amostra representativa da região que 

corresponde a 23% do rebanho total bovino do Estado de Mato Grosso do Sul, observa-

se uma prevalência real de 14,86% (Tabela 2). Este resultado é semelhante aos 

encontrados por outros autores em rebanhos dos estados do Paraná (GUIMARÃES et 

al., 2004) e Bahia (GONDIM et al., 1999a) que observaram prevalências de 14,04% e 

14,09%, respectivamente e também similar a aqueles obtido por Moore et al. (2002) na 

Argentina. 

Tabela 2 – Resultado da Reação de Imunofluorescência Indireta (Título = 1:50) 

para anticorpos anti- Neospora caninum em municípios do Estado de Mato Grosso do 

Sul, Brasil. 

Município Animais amostrados Animais positivos 
Angélica 49 08 
Bandeirantes 95 06 
Caarapó 107 11 
Campo Grande 176 23 
Deodápolis 99 06 
Douradina 21 01 
Dourados 197 65 
Fátima do Sul 45 13 
Glória de Dourados 113 31 
Itaporã 74 19 
Ivinhema 164 08 
Jaraguari 95 19 
Jateí 96 17 
Maracaju 88 10 
Nova Alvorada do Sul 160 13 
Novo Horizonte do Sul 153 34 
Ribas do Rio Pardo 261 98 
Rio Brilhante 87 15 
Rochedo 89 05 
Sidrolândia 88 08 
Terenos 169 16 
Vicentina 62 23 
Total 2488 449 

Estudos de soroprevalência de anticorpos anti Neospora caninum têm sido 

conduzidos em várias partes do mundo e no Brasil; entretanto, uma comparação dos 

resultados é difícil devido aos diferentes ponto de corte e às diferentes técnicas de 

diagnóstico empregados. 
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Ragozo et al. (2003), ao analisar uma amostragem também do estado de Mato 

Grosso do Sul, encontrou uma prevalência de 28% (110/31). A diferença entre esse 

resultado e a prevalência encontrada no presente trabalho, deve se provavelmente aos 

diferentes pontos de corte utilizados; 1: 25 no de Ragozo et al. (2003) e, a um banco de 

soro com amostras colhidas por conveniência, proporcionando limitação importante 

quanto à utilização de técnicas estatísticas de análise de dados. Os primeiros trabalhos 

realizados utilizando a RIFI para o diagnóstico do Neospora caninum (DUBEY; 

LINDSAY 1996) utilizaram um ponto de corte maior ou igual a 1: 640 posteriormente 

Venturini et al. (1999), concluíram que esse ponto de corte poderia ser reduzido. 

Atualmente, vários laboratórios utilizam ponto de corte menor ou igual a 1: 200 na 

RIFI. Entretanto ainda não há consenso em relação a este valor. 

Brautingam et al. (1996) e Andreotti et al. (1999), analisando rebanhos do Mato 

Grosso do Sul encontraram prevalências de 7,8% e 7,7%, respectivamente, utilizando o 

método de Elisa. 

Ao considerarmos a prevalência aparente do rebanho diagnosticado pela RIFI, 

69,75% (143/205) (Tabela 3), verifica-se que a maior parte do rebanho bovino encontra-

se infectada pelo Neospora caninum, sendo estes resultados semelhantes ao de Aguiar et 

al. (2005), 72,1% (62/86) no Estado de Rondônia. Entretando, houve grande variação na 

prevalência entre os municípios, com a maior exposição ao Neospora caninum sendo 

em Ribas do Rio Pardo, Itaporã e Fátima do Sul com prevalências de 100% e o de 

menor soropositividade foi o de Ivinhema com prevalência de 28,57%. Esses resultados 

obtidos não guardam relação com a localização geográfica do município.  
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Tabela 3 – Classificação dos rebanhos segundo o teste Reação de Imunoflourescência 

Indireta (Título = 1:50)  para anticorpos anti- Neospora caninum em propriedades 

amostradas por municípios do Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. 

Município Rebanhos amostrados Rebanhos positivos 
Angélica 06 03 
Bandeirantes 07 03 
Caarapó 08 06 
Campo Grande 16 12 
Deodápolis 09 04 
Douradina 02 01 
Dourados 17 16 
Fátima do Sul 05 05 
Glória de Dourados 09 08 
Itaporã 06 06 
Ivinhema 14 04 
Jaraguari 09 07 
Jateí 07 05 
Maracaju 10 06 
Nova Alvorada do Sul 08 07 
Novo Horizonte do Sul 10 09 
Ribas do Rio Pardo 18 18 
Rio Brilhante 06 05 
Rochedo 06 03 
Sidrolândia 17 06 
Terenos 10 06 
Vicentina 05 03 
Total 205 143 

 

Na Tabela 4 observa-se os dados obtidos para o estudo da associação entre os 

fatores de risco e a presença de anticorpos anti-Neospora caninum nos rebanhos 

amostrados. 
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Tabela 4 - Fatores de risco para a neosporose nos rebanhos estudados no Estado de 

Mato Grosso do Sul, com os respectivos valores das odds ratio (OR) 

Variáveis Descrição Rebanho 
Positivo

Rebanho 
Negativo

OR IC % 
inferior 

IC% 
superior 

Sim 128 57    Cão 
Não 14 06 0,96 0,35 2,63 
Sim 55 13    Aborto 
Não 84 50 2,52 1,25 5,06 
Compra animais 61 27    Ingresso de 

animais Não compra 
animais 

81 36 1 0,55 1,83 

Existe área 
alagadiça 

104 47    Fonte de 
contaminação 

Não existe 38 16 0,93 0,47 1,84 
* IC = 95% 
 

Observa-se que a presença de feto abortado ou placenta é um fator de risco (OR 

2,52; IC 1,25-5,06) nesse estrato e representa uma importante fonte de infecção, pois os 

cães ou outros hospedeiros importantes no ciclo biológico podem se contaminar através 

da ingestão de tecidos de bovinos contaminados como fetos abortados e placentas, 

eliminando assim os oocistos no meio ambiente (DIJKSTRA et al., 2002; WOUDA, 

2005). 

Quando analisada a associação entre a soroprevalência no rebanho e a presença 

de cães nas propriedades não houve diferença significante (OR 0,96; IC 0,35-2,63), 

resultados similares àqueles obtidos por Guimarães et al. (2004) no Paraná utilizando 

também a RIFI, porém Bartels et al. (1999), em estudo de caso-controle e usando o 

método ELISA para o diagnóstico sorológico, demonstraram que a presença do cão 

constitui-se em um fator de risco (OR 4,2).  

As outras duas variáveis analisadas: ingresso de animais (reprodução) e a fonte 

de contaminação (área alagadiça ou não), com Odds Ratio calculado de 1 (IC 0,55-1,83) 

e 0,93 (IC 0,47-1,84), respectivamente, não apresentaram associação com a 

soroprevalência no rebanho. 

 Os resultados encontrados, utilizando-se a reação de imunofluorescência 

indireta, mostraram a presença de anticorpos anti- Neospora caninum no Estado de 

Mato Grosso do Sul, com prevalência similar aquela encontrada em outros estados do 

Brasil. Visando evitar perdas econômicas nos rebanhos relacionados principalmente aos 

abortos, falhas na reprodução, nascimentos de bezerros cronicamente infectados dentre 

outras causas da neosporose, e considerando-se o estado como um dos maiores 
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produtores de carne no Brasil, como perspectiva dos nossos estudos sugere-se completar 

o inquérito epidemiológico dos outros estratos do Estado de Mato Grosso do Sul, e 

ainda, investigar a participação de animais silvestres servindo como reservatórios, o que 

poderia revelar a extensão da contaminação de Neospora caninum  nas propriedades 
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